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PÁGINA 3

GDF NA SUA PORTA GARANTE 
RECURSOS DE R$ 13 MILHÕES

Programa lançado no primeiro dia de governo de Celina Leão funciona na cidade até a 
próxima sexta-feira (22), com serviços de todas as áreas do GDF oferecidos à população

SAMAMBAIA

RELATÓRIO DA ESCALA 6X1 
PODE SAIR NA QUARTA (20)

Relator da Comissão especial da Câmara dos Deputados, Leo Prates, está 
fi nalizando o texto para levar a proposta à votação. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

PIB CRESCE 1,3% NO PRIMEIRO TRIMESTRE, 
COM AGROPECUÁRIA, INDÚSTRIA E SERVIÇOS 

PÁGINA 5

ATIVIDADES
EM TODO O PAÍS 
ALERTAM PARA A 

FIBROMIAUGIA
Em Brasília, o evento ocorreu no 

Parque da Cidade. Foram oferecidas 
sessões de acupuntura, liberação 

miofascial, orientações sobre 
fi sioterapia, abordagem psicológica 
e conversas para conscientização. 

PÁGINA 6

SAÚDE

COLETIVO ABRE SEGUNDA TEMPORADA 
DA COMÉDIA DRAG, NA QUARTA (20)

APÓS EMPATES, PALMEIRAS E FLAMENGO 
MANTÊM A PONTA DO BRASILEIRÃO

PÁGINA 7 PÁGINA 8

CULTURA ESPORTE
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Museu apresenta ciência natural no Zoológico
Espaço reformado reorganizou o acervo e � ca aberto ao público de terça-feira a domingo, das 9h às 12h e das 13h30 às 16h. PÁGINA 2

CIDADES
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Podas, retirada de lixo e limpeza geral �zeram parte da iniciativa 
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As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal ofere-
cem, nesta segunda-feira (18), 
1.025 vagas para quem procura 
emprego. O posto que apre-
senta maior remuneração é o 
de mecânico de manutenção 
de máquina, na Zona Indus-
trial, com cinco vagas abertas 
e salário de R$ 8 mil. É neces-
sário ter experiência e ensino 
médio completo.

220 OPORTUNIDADES
Já o cargo que oferece o 

maior número de vagas é o de 
estoquista, com 220 oportu-
nidades para pessoas com o 
ensino médio completo, mas 
sem a necessidade de expe-
riência. O salário oferecido é 
de R$1.736 além de benefícios.

Todos os postos ofere-
cem benefícios. Para participar 
dos processos seletivos, basta 
cadastrar o currículo no apli-

Em parceria com o pro-
grama GDF Presente, a Admi-
nistração Regional de Ceilândia 
promoveu um mutirão de lim-
peza e reforma no parquinho da 
QNM 21, em Ceilândia Sul. As 
equipes executaram serviços 
na área externa, como corte do 
mato, poda de árvores, retirada 
de galhos e recolhimento de lixo 
e entulho, devolvendo à comu-
nidade um espaço mais limpo, 
organizado e seguro para o 
lazer das crianças.

“Esse parquinho é muito 
utilizado pelas famílias da 
comunidade”, comentou a 
secretária Lucilene Dias da 
Costa, de 38 anos. “Com a 
limpeza e a revitalização, o 
local �cou muito melhor e mais 
seguro para as crianças brin-
carem. Ficamos muito felizes 
em ver esse cuidado com um 

cativo da Carteira de Trabalho 
Digital (CTPS) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador, das 
8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das opor-
tunidades do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

CADASTROS 
PESSOALMENTE
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF). 

espaço tão importante para 
todos nós.”

Além da QNM 21, outros 
parquinhos também recebe-
ram recentemente serviços de 
manutenção e reforma, entre 
eles, o da QNN 36 e o da EQNN 
4/6, ao lado da Escola Classe 
21. Nessas localidades, foram 
realizados reparos em brin-
quedos, troca de areia, capina, 
roçagem e limpeza geral.

A ação integra o trabalho 
contínuo de zeladoria urbana 
desenvolvido na cidade, com 
foco na recuperação e conser-
vação de áreas públicas utiliza-
das diariamente pelas famílias. 
“Nosso compromisso é manter 
os espaços públicos em boas 
condições de uso, oferecendo 
mais segurança, conforto e 
qualidade de vida para a popu-
lação”, resumiu o administrador.

Mecânico de manutenção de máquina tem vaga de R$ 8 mil
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Agências do trabalhador 
têm vagas com salários 
até R$ 8 mil nesta segunda

Parquinhos ganham reforço 
na manutenção e reformas

 EMPREGO

 CEILÂNDIA

Museu de Ciências Naturais 
do Zoo de Brasília é reaberto

O Museu de Ciências Natu-
rais do Zoológico de Bra-
sília voltou a receber visi-
tantes, após reforma do 

espaço, ampliação da acessibili-
dade e reorganização do acervo. 
No sábado (16), também foram 
inaugurados um espaço espor-
tivo, banheiros reformados, a 
apresentação do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial do 
Zoo (Pdot) e o lançamento do 
programa Tratador Mirim.

O secretário de Meio 
Ambiente, Rafael Santana, des-
tacou o vínculo afetivo dos brasi-
lienses com o Zoo e o papel edu-
cativo do museu: “O zoo é um 
ambiente de memória. A gente se 
lembra da família, dos pais, dos 
amigos, dos piqueniques. Esse 
espaço vem ralça essa memória, 
com animais taxidermizados, 
todos reais, e experiências para a 
criançada e para toda a família”.

Criado em 1994, o Museu 
de Ciências Naturais é uma 
das estruturas de educação 
ambiental mais tradicionais do 
Zoológico de Brasília. Além 
de animais taxidermizados, o 
local tem esqueletos e materiais 
conservados em meio líquido, 
permitindo ao público conhe-
cer características de espécies 
nativas e exóticas, bem como 
temas ligados à biodiversidade, 

Espaço criado em 1994 
volta com novo roteiro 
educativo, acessibilidade e 
quase 200 peças no acervo
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Entre os destaques está o esqueleto da girafa Yvelize que vivia no Zoo 

à evolução dos vertebrados e à 
conservação da fauna.

Segundo o diretor-presidente 
da Fundação Jardim Zoológico 
de Brasília, Wallison Couto, o 
museu foi preparado para ofere-
cer uma visita mais acessível e 
interativa. “Para nós é um prazer 
imenso ter reaberto o museu”, 
declarou. “Fizemos algumas 
adaptações, trouxemos mais ani-
mais, mais interatividade e mais 
acessibilidade para o público. 
Está bem diferente e mais diver-
tido para as crianças também”.

ACERVO
Entre as principais novida-

des está o esqueleto da girafa 
Yvelize, que viveu no Zoo-
lógico até 2018 e morreu aos 
7 anos, após uma cirurgia de 
emergência para tratar uma 
torção intestinal. Preservada ao 
longo dos anos para integrar o 
acervo, a peça tem 4,30 metros 
de altura e passa a ser uma das 
atrações do museu.

O acervo reúne quase 200 
peças biológicas em diferen-
tes formas de conservação, 

como materiais preservados 
em meio líquido. O diretor-
-presidente também ressaltou 
que boa parte das peças é for-
mada por animais que vive-
ram no próprio Zoológico. “A 
maioria dos animais é daqui do 
zoo mesmo”, detalhou. “Não é 
porque o animal morreu que a 
gente perde esse contato”. 

O novo percurso será 
acompanhado por educado-
res ambientais, com conteúdos 
sobre evolução dos vertebra-
dos, biodiversidade e paren-
tesco evolutivo entre seres 
humanos e outros primatas. As 
visitas ocorrerão de terça-feira 
a domingo, das 9h às 12h e das 
13h30 às 16h.

A estudante Maria Luíza 
Pereira do Nascimento, de 9 
anos, aluna do 5º ano do Colé-
gio Militar Dom Pedro II, saiu 
impressionada com o tama-
nho do esqueleto da girafa. “É 
muito grande. Eu não dou nem 
a perna da girafa. É legal para 
as crianças aprenderem sobre 
os bichos e, no futuro, se qui-
serem, cuidar deles”.

NOVAS ESTRUTURAS
Além do museu, o Zoo-

lógico inaugurou um novo 
espaço esportivo, com qua-
dra para diferentes modali-
dades e atividades de con-
vivência. Também foram 
reformados os banheiros pró-
ximos ao recinto dos rinoce-
rontes, em uma das áreas de 
circulação do parque.

Com Zona 30, Setor de Indústrias terá 
trânsito alterado nesta terça-feira (19)

Motoristas e pedestres que 
circulam pelo Setor de Indús-
trias do Gama terão mudan-
ças no trânsito a partir desta 
terça-feira (19). O Detran-DF 
implantará um novo sistema 
de circulação na região, com 
medidas criadas para ampliar 
a segurança viária e melhorar 
a organização do fluxo em uma 
área marcada pela circulação 
de 20 mil pessoas, entre mora-
dores, estudantes, comercian-
tes e outros usuários.

A principal alteração será 
a adoção de sentido único nas 
vias QI 1 e QI 5, enquanto a QI 
3 manterá o atual formato de 
mão dupla. Além da mudança 
no sentido das ruas, todo o 
setor passará a operar com a 
criação de uma Zona 30, que 

estabelece o limite máximo 
de velocidade da área em 30 
km/h.

A intervenção é fruto de 
estudos técnicos realizados a 

espaços residenciais, comer-
ciais e industriais, além de 
igrejas, academias e institui-
ções de ensino.

O foco central das alte-
rações é a proteção à vida. O 
diretor-geral do Detran-DF, 
Marcu Bellini, enfatiza que 
áreas com grande f luxo de 
pedestres exigem a implanta-
ção de medidas de moderação 
de tráfego, zonas de trânsito 
calmo e áreas de circulação 
segura. “A redução da veloci-
dade é um dos principais fato-
res para diminuir a gravidade 
dos sinistros de trânsito e a 
mortalidade”, lembra, citando 
o exemplo de intervenções 
semelhantes em outras loca-
lidades movimentadas do DF, 
como Águas Claras.

partir de demandas apresenta-
das pela própria comunidade e 
pela CLDF. A alta circulação 
se deve à característica de uso 
misto da região, que abriga 

Passeio ciclístico abre inscrições para a edição de 2026

FOTO: DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

Quem quiser participar do 
Passeio Ciclístico DER-DF/
Edição Maio Amarelo tem até 
o dia 25 deste mês para fazer 
sua inscrição. A iniciativa é da 
Escola Vivencial de Trânsito 
(Transitolândia), do DER-DF, 
marcando a campanha mun-
dial de conscientização sobre 

a importância de reduzir os 
acidentes de trânsito. 

Com 500 vagas disponí-
veis para o público geral, o 
evento será realizado no dia 
31, no Eixão Sul, com largada 
a partir das 7h30, na altura da 
Quadra 102, próximo ao Banco 
Central. Após o passeio, haverá 

sorteio de brindes oferecidos 
pelas empresas apoiadoras

Durante a concentração, 
cada pessoa inscrita receberá 
um kit educativo com saco-
chila, camiseta, garrafa, dis-
positivo de iluminação, colete 
e capacete. A saída está pre-
vista para as 9h, sendo o 

percurso de 10 quilômetros, 
no sentido Aeroporto, com 
retorno ao local de início do 
evento ciclístico.

As inscrições podem ser 
feitas por meio deste link: 
https://www.even3.com.br/e/
passeio-ciclistico-der-df-edi-
cao-maio-amarelo-731373

 GAMA

 MAIO AMARELO
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CIDADES  METRÔ-DF

 COPA DO MUNDO CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

 NOTA LEGAL

Você sabia que pode comu-
nicar a perda de um objeto pelo 
aplicativo do Metrô-DF? O sis-
tema do Achados e Perdidos 
foi integrado ao aplicativo para 
facilitar o registro e a devolu-
ção de itens encontrados nos 
trens e estações. No ano pas-
sado, foram feitas 755 consul-
tas online, enquanto de janeiro 
a abril deste ano, já foram con-
tabilizados 289 atendimentos.

O app do Metrô-DF está 
disponível gratuitamente para 
sistemas Android e iOS. A 
aba Achados e Perdidos fica 
na parte de Serviços, ao lado 
de Segurança. Ao iniciar um 
registro, o passageiro deve for-
necer o máximo de informa-
ções sobre o objeto perdido e 
a situação, como as estações 
em que esteve, período do dia 
e características específicas 
do produto. Após a solicitação, 
a equipe do Posto Central de 
Objetos Achados e Perdidos 
(Pcoap) faz uma busca deta-
lhada no sistema e informa se 
há algo com características 

A cada quatro anos, quando 
a Copa do Mundo se aproxima, 
o clima do Mundial toma os 
corações dos brasileiros e 
transborda, em tinta, pelas ruas 
das cidades do país. No Distrito 
Federal não é diferente. São 
vários os endereços pela capi-
tal federal que já começaram a 
receber pintura e ornamentação 
temáticas para apoiar a Seleção 
em busca do hexacampeonato.

Terra do maior campeão de 
clubes do DF e do pentacam-
peão e Bola de Ouro Kaká, o 
Gama foi uma das primeiras 
regiões a ter ruas enfeitadas, 
na Copa de 2026. Na Quadra 
4 do Setor Sul, a aposentada 
Telma Rejane Lima Lopes, 66 
anos, já prevê a vizinhança reu-
nida durante os jogos. Mora-
dora da região há 38 anos, ela 
conta que a decoração come-
çou depois da gravação de um 
clipe do grupo Menos é Mais.

“Os vizinhos aqui são muito 
unidos. Com certeza vamos 
assistir a um jogo na minha 
casa, em alguma delas ou até 
mesmo aqui na calçada. A 
gente precisa disso, de alegria. 
Chega de tristeza. Se o Brasil 
ganhar, vai ser uma alegria só.” 

 Na Quadra 22 do Setor 
Central, o policial militar Flo-
restan Matos, 59 anos, man-
tém uma tradição que começou 
ainda na adolescência. “Desde 

semelhantes às descritas ou 
se ainda não existem registros 
compatíveis no estoque.

Há 28 anos no setor, a 
agente de estação Maria de 
Lourdes Galvão explica que a 
digitalização do sistema gera 
mais celeridade à devolução 
dos itens. “Antes, era muito 
manual. Os objetos demoravam 
uns cinco dias ou mais para 
chegar até aqui e podermos 
comunicar às pessoas. Depois 
de digitalizado, consigo saber 
em questão de minutos onde 
o objeto está e informar onde 
pode ser retirado”, esclarece.

Segundo Maria de Lourdes, 
por ano, são esquecidos de 16 
mil a 18 mil itens nas estações 
e trens do Metrô-DF. São milha-
res de chaves, cartões de cré-
dito e de transporte, garrafas de 
água, bolsas, sacolas, bicicle-
tas, uniformes, blusas de frio, 
brinquedos, sapatos e até itens 
curiosos, como microondas, 
televisores. E creia: até mesmo 
uma estátua de São Longuinho, 
o santo das coisas perdidas.

as primeiras copas, em 1982, 
a gente sempre enfeitou a 
rua. Este ano, ainda está em 
um terço do que vai ser feito. 
Vamos colocar as bandeirinhas, 
enfeitar a parte interna da casa 
e complementar a bandeira 
com outros adornos.”

A mobilização dos morado-
res também é vista pela Admi-
nistração Regional do Gama 
como uma forma de fortalecer o 
vínculo da comunidade com os 
espaços públicos. “Além de a 
rua �car mais bonita e mais ale-
gre, a gente vê o envolvimento 
da comunidade no cuidado com 
as ruas. Isso fala sobre sensa-
ção de pertencimento, zelo com 
a coisa pública e com o espaço 
comum a todos os moradores”, 
a�rmou Thábata Norrana. “A 
administração está propondo 
uma competição saudável para 
dizer qual é a rua mais deco-
rada.”

A Copa do Mundo de 2026 
será disputada de 11 de junho 
a 19 de julho nos Estados Uni-
dos, México e Canadá. Será a 
primeira edição sediada em três 
países diferentes, também a 
primeira com 48 participantes. 
O Brasil estreia em 13 de junho, 
contra a seleção de Marrocos. 
Ainda na primeira fase, o grupo 
comandado pelo italiano Carlo 
Ancelotti encara o Haiti, no dia 
19, e a Escócia, no dia 24.

Acharam até imagem de São Longuinho, protetor de coisas perdidas

Aplicativo agiliza 
a devolução de itens 
esquecidos em trens 

Ruas do Distrito Federal começam 
a ser enfeitadas para o torneio

O Gama faz parte da história do escrete nacional nos mundiais

GDF na Porta da Sua Casa leva 
R$ 13 milhões para Samambaia

D epois de passar pelo Ita-
poã, Paranoá e Riacho 
Fundo II, o programa 
GDF na Sua Porta che-

gou a Samambaia. Desta 
segunda-feira (18) até sexta-
-feira (22), a iniciativa estará 
na cidade com atendimentos 
públicos, serviços itinerantes 
e ações integradas de diversos 
órgãos do GDF, atendendo os 
mais de 227 mil moradores 
da cidade. São cerca de R$  
13 milhões só para obras de 
manutenção. A estrutura foi 
montada no estacionamento 
do Complexo Cultural (qua-
dra 301), com funcionamento 
sempre das 9h às 16h.

A criação do GDF na Sua 
3orWa Ioi o Srimeiro aWo o¿FiaO 
da governadora Celina Leão, 
com o objetivo de aproximar 
a administração pública dos 
cidadãos e ampliar o acesso 
aos serviços sem necessidade 
de grandes deslocamentos. 
O lançamento da edição de 
Samambaia foi marcado pela 
assinatura de 27 ordens de ser-
viço (VEJA QU ADRO). 

“Quando o GDF chega à 
sua porta, ele faz todo o serviço 
de zeladoria. Só de reforma 
de parquinho são mais de 60;  
PECs;  iluminação de dez qua-

Estrutura �ca na cidade 
até sexta (22), com 
serviços itinerantes de 
vários órgãos, de 9h às 
16h, no Complexo Cultural

Programa Quali�caDF Móvel certi�ca 
579 alunos em cursos gratuitos no DF

2 4uaOi¿Fa') 0yYeO FerWi-
¿Fou� neVWa Vegunda�Ieira ����� 
579 alunos da 5ª  etapa do 4º ciclo 
do programa. A formatura foi 
realizada no Complexo Cultural 
de Samambaia e reuniu estudan-
tes das unidades instaladas em 
Planaltina, Taguatinga, Sobradi-
nho II e no Recanto das Emas.

A governadora Celina Leão 
participou da solenidade. “Esse 
é um projeto que fala de auto-
nomia financeira, não só de 
empregabilidade. Todas as pes-
VoaV Tue SaVVam SeOo 4uaOi¿Fa 
podem montar o seu pequeno 
negócio. Elas conseguem, não 
só gerar renda, mas gerar novos 
negócios, novos empregos. 
Então, é muito bonito ver esse 
programa, principalmente pelas 
nossas mulheres, porque muitas 
delas são mães solos, atípicas, e 
esse programa acolhe e leva a 
carreta para perto da casa delas. 
Você vê que elas já chegam for-
mando e já pedindo a carreta 
de novo”, apontou a chefe do 

Executivo, que ainda disse que 
repassaria ao secretariado os 
pedidos para que a carreta vol-
tasse ao Recanto das Emas.

O programa é de responsa-
bilidade da Secretaria de Tra-
balho e Renda (Sedet-DF). Na 
cerimônia, o secretário Thales 
0endeV deVWaFou a imSorWknFia 

Foram concluídas forma-
ções em redes sociais aplica-
das ao empreendedorismo, 
administração e empreende-
dorismo, manicure e pedicure, 
WranFiVWa� maTuiagem Sro¿V-
VionaO� IoWogra¿a e edição Sro-
¿VVionaO� Fuidador de SeVVoa 
idosa, cabeleireiro, estética 
facial, massagem terapêutica, 
crochê criativo, manutenção de 
celular, cerimonial de eventos, 
consultor de imagem e marke-
ting pessoal e técnicas de deco-
ração com balões.

Andressa Nunes, 32 anos, 
Ioi uma daV FerWi¿FadaV� (Oa Iez 
o curso de consultor de imagem 
e marketing pessoal no Recanto 
das Emas. “Era algo que eu já 
queria fazer há muito tempo. Eu 
gostei bastante, porque aprendi 
a harmonizar cores com meu 
tom de pele, com meu cabelo e 
vi que, através da minha ima-
gem, posso demonstrar con-
¿ança� auWoridade e Sro¿VVio-
nalismo”, contou.

da TuaOi¿Fação Sara oV Sro¿V-
sionais do DF: “É uma satisfa-
ção muito grande para a gente 
e é um compromisso que nós 
assumimos e cumprimos aqui 
hoje, que é de dar oportunidade 
para as pessoas, oportunidade 
para que elas possam ter dig-
nidade na Sro¿VVão eVFoOKida �́

Sorteio com R$ 3,5 milhões em prêmios será nesta quarta (20)

 FOTO: LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

A consultora de imagem Andressa aprendeu a harmonizar cores com pele

O primeiro sorteio de 2026 
do programa Nota Legal, pro-
movido pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF), está mar-
cado para esta quarta-feira (20), 
às 15h. Serão sorteados 12,6 
mil prêmios. O total de bilhe-
tes é de 85,1 milhões, tendo sido 
FonVideradoV oV FuSonV ¿VFaiV 
emitidos com CPF entre 1º de 
maio de 2025 e 31 de outubro 
do mesmo ano. São 1.222.268 
contribuintes que possuem pelo 
menos um bilhete para partici-
par. Então, se você tem o cos-

tume de exigir a inclusão do seu 
&3) na noWa ¿VFaO� eVWi FadaV-
trado no programa e em dia com 
o DF, torça para ganhar até R$  1 
milhão, livre de impostos.

O evento será transmitido 
ao vivo pelo canal da Secreta-
ria de Economia (Seec-DF) no 
YouTube. Para saber se você 
está apto a participar, ou mesmo 
consultar seus bilhetes, basta 
acessar o site do programa, 
entrar com dados previamente 
cadastrados na área restrita e 
ir até a opção “Sorteios”. Em 

seguida, clique no link “Sorteio 
Eletrônico PNL - 1º semestre de 
2026”. O sistema avisa automa-
ticamente se o consumidor/con-
tribuinte está apto ou não.

CIDADANIA
O Nota Legal é um ato de 

cidadania fiscal. Ao pedir a 
inclusão do CPF nos docu-
mentos fiscais, o consumidor 
passa a participar diretamente 
do SroFeVVo de ¿VFaOização Wri-
butária, ajudando o governo a 
Yeri¿Far Ve aV emSreVaV eVWão 

registrando corretamente suas 
vendas e recolhendo os tributos 
devidos. Cria-se uma relação 
mais transparente entre contri-
buinte e Estado. Isso fortalece 
a consciência de que o tributo 
não é apenas uma obrigação, 
maV um inVWrumenWo de ¿nan-
ciamento de serviços públicos 
essenciais, como saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutura. 
No último sorteio do Nota Legal, 
em 18/11/2025, foram pagos R$  
3.070.100 para os sorteados que 
indicaram a conta bancária. 

FO
TO

: R
EN

AT
O 

AL
VE

S/
AG

ÊN
CI

A 
BR

AS
ÍL

IA
 

FO
TO

:  
JO

EL
 R

OD
RI

GU
ES

/A
GÊ

NC
IA

 B
RA

SÍ
LI

A
FO

TO
: J

OE
L 

RO
DR

IG
UE

S/
AG

ÊN
CI

A 
BR

AS
ÍL

IA

dras;  mais de 40 novas paradas 
de ônibus;  a passarela também, 
que é um incômodo, uma recla-
mação constante;  tapa-buraco 
em algumas áreas;  em outras, a 
troca da massa asfáltica toda”, 
listou Celina Leão. 

Durante o lançamento do 
programa, Celina Leão afir-
mou que as obras serão orga-
nizadas para não prejudicarem 
a continuidade dos serviços. 
“Essas três U BSs precisam de 
reforma. Então, até essa logís-
tica tem que ser bem feita, para 
as pessoas não ficarem sem 
atendimento”, destacou.

TUDO EM UM SÓ LUGAR
A coordenação do pro-

grama ¿Fa a Fargo da 6eFre-
taria de Governo, por meio da 
Secretaria Executiva das Cida-
des. “É um programa que traz 
todas as secretarias, todas as 
entidades do GDF para a porta 
do cidadão”, explicou o titular 
da pasta, Takane K iy otsuka.

O programa reúne diver-
sas secretarias e órgãos do 
GDF, como as pastas de Eco-
nomia, Justiça e Cidadania, 
Saúde, Desenvolvimento 
6oFiaO� 0oEiOidade e 7ranV-
porte, Segurança Pública, 
0eio $mEienWe� 3roWeção 
Animal,  Obras, , DF Legal, 
Detran-DF, DER, SLU , Nova-
cap, Terracap, Procon-DF, a 
Controladoria-Geral, Defen-
soria Pública. e as administra-
ç}eV SoOtFiaV &iYiO e 0iOiWar e 
o Corpo de Bombeiros, 

OREDENS DE SERVIÇOS JÁ ASSINADOS

1 Reforma da Unidade Básica de Saúde (UBS) n° 1;

2 Reforma da Unidade Básica de Saúde (UBS) n° 3;

3 Reforma da Unidade Básica de Saúde (UBS) n° 4;

4 Reforma e reconstrução de 56 Pontos de Encontro Comunitário (PECs) - R$ 1,2 milhão;

5
Reforma e reconstrução de calçadas na 1ª Avenida Norte (202/402 até 
212/412) - R$ 2,3 milhões;

6 Reforma e reconstrução de calçadas na 2ª Avenida Noroeste - R$ 780 mil;

7 Reforma e desobstrução de bocas de lobo - R$ 300 mil;

8 Reposição e instalação de meios-�os - R$ 88 mil;

9
Manutenção e melhoramento de vias com recuperação asfáltica e tapa-buraco 
- R$ 2 milhões;

10 Reforma de quadra poliesportiva na QS 127 - R$ 317 mil;

11 Reforma de quadra poliesportiva na QS 425 - R$ 284 mil;

12 Reforma de quadra poliesportiva na QR 225 - R$ 311 mil;

13 Reforma de quadra poliesportiva na QR 204 - R$ 216 mil;

14 Reforma de quadra poliesportiva na QN 311 - R$ 247 mil;

15 Reforma de quadra poliesportiva na QS 115 - R$ 202 mil;

16 Reforma de quadra poliesportiva na QN 403 - R$ 281 mil;

17 Reforma de quadra poliesportiva na QR 202 - R$ 246 mil;

18 Reforma e reconstrução de 60 parquinhos - R$ 3 milhões;

19 Podas de árvores e roçadas - R$ 747 mil;

20 Implantação de 12 pontos do programa De Cara Nova - R$ 240 mil;

21
Implantação de iluminação, por meio do programa #LEDDáJogo, em dez 
equipamentos esportivos - R$ 700 mil;
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POLÍTICA

 INDICAÇÃO AO STF

 APOSTAS ONLINE

 PREVIDÊNCIA SOCIAL

O governo brasileiro vai propor 
que a OMS (Organização Mundial 
da Saúde) trate as casas de apos-
tas e seu impactos para a saúde 
da mesma forma que, há duas 
décadas, lidou com o tabaco. 
Nesta semana em Genebra, o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, começou uma articulação 
internacional para propor que uma 
resolução seja elaborada. A meta, 
segundo apuração com exclusivi-
dade, é de conseguir apoio su�-
ciente para colocar limites para 
publicidade e promoção das bets.

O processo na OMS exige 
meses de trabalho e, na avaliação 
do governo, a costura deve levar à 
apresentação de uma resolução 
que seria aprovada no início de 
2027. Conversas foram realizadas 
já com o diretor-geral da OMS, 
Tedros Ghebreyesus, nos últimos 
dias. Nesta semana, o governo bra-
sileiro ainda irá realizar uma reunião 
para apresentar aos demais países 
e entidades de saúde a experiência 
brasileira com o tema.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) con�denciou a alia-
dos que pode reenviar a indica-
ção do nome do advogado-geral 
da União, Jorge Messias (foto), 
ao Senado para uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
antes das eleições, mas uma ala 
do governo avalia que há novo 
risco de derrota.

Lula fez o comentário sobre a 
possibilidade de reenviar o nome 
de Jorge Messias durante viagem 
na semana passada, mas, no 
Palácio do Planalto, assessores 
mais próximos dizem que o pre-
sidente ainda não chamou uma 
reunião para tratar do assunto. 

Um ministro próximo a Lula 
disse acreditar que o presidente 
falou da possibilidade para fazer 
um teste de como poderia ser a 
reação dentro do Senado, princi-
palmente do presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre(União Brasil-AP).

Segundo a Constituição de 
1988, se um nome for rejeitado 
pelo Senado para o STF, o presi-
dente da República deve indicar 
outro nome para ocupar a mesma 
vaga, submetendo-o novamente 
à aprovação pela maioria abso-
luta do Senado.

Embora a Constituição não 
mencione qualquer proibição 
para que o mesmo nome seja 

“Queremos pautar interna-
cionalmente esse tema”, afir-
mou Padilha em entrevista ao 
ICL Notícias. “Queremos discutir 
medidas regulatórias”, explicou o 
ministro, que participa da Assem-
bleia Mundial da Saúde.

Uma das ideias é de que a 
OMS ajude a �nanciar estudos 
e que um projeto de regulação 
seja construído. Segundo Padi-
lha, o caminho proposto pelo 
Brasil é a repetição da receita 
que conseguiu barrar e modi�-
car a publicidade sobre cigarro 
no mundo. “O que mudou o 
tabaco foi restringir espaço 
e publicidade, inclusive no 
esporte”, disse o ministro.

Hoje, um dos maiores patro-
cinadores do futebol é o setor de 
apostas. Se a resistência promete 
ser intensa, Padilha lembra que o 
tabaco também era o maior patro-
cinador da F1 e de outros esportes.

“Vamos fazer o primeiro 
evento sobre o tema. É a primeira 
vez que o tema chega à OMS e a 
ideia é construir uma resolução 
com outros países”, disse.

Uma das conversas foi rea-
lizada com o Reino Unido, uma 
espécie de capital mundial de 
casas de apostas. “Eles se mostra-
ram interessados”, indicou Padilha.

MODELO BRASILEIRO
Durante a semana, o Brasil 

irá apresentar seu modelo para 
lidar com as bets e a forma pela 
qual o Ministério da Saúde pas-
sou a se envolver diretamente no 
fenômeno. Para Padilha, trata-
-se de ”um grave problema de 
saúde pública”. 

reenviado à apreciação dos 
senadores, há um ato da mesa 
do Senado de 2010 que diz que 
um nome rejeitado pela Casa não 
pode ser apreciado na mesma 
sessão legislativa, que corres-
ponde ao ano de trabalho (feve-
reiro a dezembro).

Nesse sentido, Lula até 
poderia reenviar o nome de 
Messias, mas os senadores não 
poderiam analisar a indicação 
neste ano de 2026. Essa análise 
pelos senadores só seria possível 
no ano seguinte e se Lula vencer 
as eleições deste ano.

CONSELHO
Interlocutores do presidente o 

aconselham a, primeiro, ter uma 
conversa com Alcolumbre, res-
ponsável, na visão do governo, pela 
rejeição do nome de Jorge Messias 
em votação no plenário da Casa.

Segundo Padilha,  intenção é 
pautar o tema internacionalmente

Brasil articula ação global 
para regular bets e colocar 
limites de publicidade

Lula cogita reenviar nome de 
Messias; aliados temem nova derrota

Fim da escala 6x1: relatório 
será apresentado nesta semana

A comissão especial da 
&kmara Tue anaOiVa o ¿m 
da escala 6x1 entra nesta 
Vemana na reWa ¿naO anWeV 

da votação do parecer. O rela-
tor, deputado Leo Prates (Repu-
blicanos-BA), deve apresen-
tar seu relatório na quarta-feira 
(20), depois de uma sequência 
de audiências com empregado-
res, centrais sindicais, especia-
listas em saúde do trabalhador e 
representantes de experiências de 
negociação já adotadas no país.

A votação do texto na comis-
são está prevista para terça-feira 
da semana que vem, dia 26. Se 
aprovado, o parecer seguirá para 
nova rodada de negociação no 
plenário da Câmara, onde uma 
proposta de emenda à Consti-
tuição precisa do apoio de pelo 
menos 308 deputados em dois 
turnos de votação.

PECS EM ANÁLISE
O colegiado analisa as PECs 

221/2019 e 8/2025, que tratam da 
redução da jornada de trabalho 
e� na SriWiFa� do ¿m do modeOo 
de seis dias de trabalho para um 
de descanso. A PEC 221/2019, de 
autoria do deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG), propõe reduzir 
gradualmente a jornada semanal 
de 44 para 36 horas. Já a PEC 
8/2025, da deputada Erika H il-

Comissão especial ouvirá 
empregadores, centrais 
sindicais e especialistas 
em saúde do trabalhador

ton (Psol-SP), prevê uma escala 
de quatro dias de trabalho por 
semana, com limite de 36 horas.

EMPREGADORES ABREM
A SEMANA DE DEBATES
A agenda começa nesta 

segunda-feira (18), às 16h, com 
audiência pública sobre a pers-
pectiva dos empregadores. 
Foram convidados representan-
tes de confederações e entida-
des empresariais da indústria, 
comércio, transportes, agri-
cultura, saúde, educação, ser-
YiçoV� ViVWema ¿nanFeiro� Foo-
perativismo, infraestrutura e 
varejo. Entre as entidades cha-
madas para o debate estão CNI, 
CNC, Confederação Nacional 
das Instituições Financeiras, 
CNT, CNA, CNSaúde, Confe-
nen, FecomercioSP, Secovi-SP, 
Sistema OCB, ABPA, U necs, 

CNDL e Firjan. A reunião será 
no Anexo II, Plenário 2.

SAÚDE DO TRABALHADOR 
E CENTRAIS SINDICAIS
Na terça-feira (19), a comis-

são terá duas audiências. Pela 
manhã, às 10h, o debate será 
sobre os impactos da jornada na 
saúde dos trabalhadores e exem-
plos de negociações espontâ-
neaV� (VWão Fon¿rmadoV reSre-
sentantes do Ministério Público 
do Trabalho, da Fundacentro, do 
'ieVaW� da $EraW e do &o൵eeOaE�

À  tarde, às 14h, será a vez 
das centrais sindicais. A audiên-
cia vai discutir a redução da jor-
nada pela ótica da classe traba-
lhadora. A lista de convidados 
inclui representantes da CU T, 
Força Sindical, U GT, CSB, 
CTB, Nova Central, Pública, 
Intersindical e Diap.

RELATÓRIO SERÁ 
LIDO NA QUARTA
O principal momento da 

semana será na quarta-feira (20), 
quando está prevista a leitura do 
relatório de Leo Prates. O parecer 
deve indicar qual solução o rela-
tor pretende levar à votação, em 
meio à pressão de trabalhadores 
SeOo ¿m da eVFaOa �x� e jV Sreo-
cupações de setores empresariais 
com custos, produtividade e reor-
ganização das escalas.

REUNIÕES
O cronograma também inclui 

reuniões fora de Brasília. Na 
quinta-feira (21), estão previstas 
atividades nas assembleias legis-
lativas de Minas Gerais, às 10h, 
e de Santa Catarina, às 19h. Na 
sexta-feira (22), a agenda segue 
para a Assembleia Legislativa do 
Amazonas, às 10h.

Maioria do STF mantém decisão que rejeitou 
revisão da vida toda das aposentadorias

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu nesta sexta-feira (15) man-
ter a decisão da Corte que rejeitou 
a revisão da vida toda das aposen-
tadorias do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). A decisão 
foi tomada no Recurso Extraordi-
nário 1.276.977.

Em novembro do ano pas-
sado, a Corte decidiu cancelar a 
tese jurídica que permitiu revi-
são da vida toda das aposenta-
dorias. Na mesma decisão, o 
6uSremo rea¿rmou Tue oV aSo-
sentados não terão que devol-

ver valores que foram pagos por 
meio de deFiV}eV de¿niWiYaV e 
provisórias assinadas até 5 de 
abril de 2024, data na qual foi 
publicada a ata do julgamento 
que derrubou a tese de revisão 
da vida toda. Em seguida, foram 
protocolados recursos contra 
decisão, e o caso foi colocado 
para julgamento no plenário 
virtual, que começou na semana 
passada e foi encerrado hoje.

Por 8 votos a 2, o plenário 
seguiu voto proferido pelo rela-
tor, Alexandre de Moraes. Ele 
negou os embargos de declara-

pensão dos processos sobre a 
revisão da vida toda até decisão 
¿naO do SOenirio do 67)�

O imbróglio jurídico sobre a 
revisão da vida toda ainda não 
terminou. Na semana passada, 
o presidente do STF, Edson 
Fachin, pediu destaque no jul-
gamento virtual da ação direta 
de inconstitucionalidade (ADI) 
2.111, outro processo que trata da 
questão. Com o pedido de des-
taque, o caso voltará a ser ana-
lisado pelo plenário físico. Não 
há data para a retomada do jul-
gamento.

ção e entendeu que não houve 
irregularidades na decisão que 
rejeitou a revisão da vida toda.

“A decisão embargada não 
apresenta nenhum desses vícios. 
O ofício judicante realizou-se de 
forma completa e satisfatória, 
não se mostrando necessários 
TuaiVTuer reSaroV �́ a¿rmou�

Votaram no mesmo sentido 
os ministros Cristiano Zanin, 
Gilmar Mendes, Cármen Lúcia, 
André Mendonça, Luiz Fux, Flá-
vio Dino e Nunes Marques.

'iaV 7o൵oOi e (dVon )aFKin 
divergiram e votaram pela sus-
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Entenda o 
imbróglio das 
aposentadorias

Em março de 2024, o 
Supremo decidiu que os 
aposentados não têm direito 
de optarem pela regra mais 
favorável para recálculo do 
benefício. A decisão anulou 
outra deliberação da Corte 
favorável à revisão da vida 
toda. A reviravolta ocorreu 
porque os ministros julga-
ram duas ações de incons-
titucionalidade contra a Lei 
dos Planos de Benefícios 
da Previdência Social (Lei 
8.213/1991), e não o recurso 
extraordinário no qual os 
aposentados ganharam o 
direito à revisão no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 

Ao julgarem constitucio-
nal as regras previdenciárias 
de 1999, a maioria dos minis-
tros entendeu que a regra de 
transição é obrigatória e não 
pode ser opcional aos apo-
sentados.

Votação do 
texto do 

relator deve 
ocorrer no dia 

26 próximo

“Eu defendo que a gente 
trate o problema das bets como a 
gente tratou o problema do cigarro, 
enfrentando o problema da publi-
cidade”, disse o ministro. Uma das 
medidas foi identi�car atitudes de 
compulsão por parte de brasileiros, 
com um teleatendimento em saúde 
mental. “Se as bets estão che-
gando às pessoas, queremos que 

o atendimento também chegue”, 
explicou. Segundo o ministro, 400 
mil brasileiro ainda optaram pela 
auto-exclusão, um sistema pelo 
qual o jogador de apostas pode 
bloquear o próprio acesso a esses 
sites e plataformas. Ao ser regis-
trado o CPF da pessoa, o jogador 
não consegue nem apostar e não 
recebe publicidade.

Brasil quer o problema das bets 
tratado como “saúde pública”
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ECONOMIA

 CÚPULA DO G7

Em Paris, ministro da Fazenda faz ‘chamada’ por 
investimentos estrangeiros e cita minerais críticos

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, afirmou nesta 
segunda-feira (18) que os ativos 
brasileiros, como ações, títu-
los públicos e outras aplicações 
¿nanFeiraV� eVWão EaraWoV�

Ele está em Paris (França) 
para compromissos relacionados 
ao G7 e encontros sobre inteli-
grnFia arWi¿FiaO� WranVição ener-
gpWiFa e FooSeração eFon{miFa 
inWernaFionaO�

(m meio j WenVão naV EoOVaV 
de valores ao redor do mundo, 
resultado da guerra no Oriente 
Médio, Durigan disse que o Bra-
sil pode ser classificado como 
um ³SorWo Veguro �́ ³(VVe deEaWe 
sobre a economia brasileira, 
como o nosso real está estável, 
como a bolsa brasileira, apesar 
das últimas semanas ter sofrido, 
como todas no mundo sofreram, é 
a bolsa que mais tem respondido 
Eem ao inYeVWimenWo� &omo oV 
ativos brasileiros ainda me pare-
Fem inWereVVanWeV� Fomo eVWão 

ainda baratos, me parece, uma 
chamada para investimento no 
Brasil também tem sido bastante 
imSorWanWe �́ diVVe 'urigan�

Analistas têm observado 
que o Brasil tem atraído recur-
sos durante a guerra por ser um 
exportador de “commodites” 
�SroduWoV EiViFoV Fom FoWação 
internacional, como petróleo e 

para produtos de alta tecnologia, 
como bateria de celular e carro 
elétrico, chip de computador, 
painéis solares, turbinas eólicas 
e ViVWemaV miOiWareV�

(Oe OemErou Tue a &kmara 
dos Deputados aprovou, neste 
mês, um projeto que cria a Polí-
WiFa 1aFionaO de 0ineraiV &rtWi-
FoV� ³$ direWriz da VoEerania� a 
8nião %raViOeira p SroSrieWiria 
doV mineraiV FrtWiFoV� não Vy doV 
minerais críticos, mas também 
reforçar esse papel, avançar para 
um eVWtmuOo j induVWriaOização 
desses minerais no Brasil, fugindo 
um pouco da lógica histórica da 
gente ser meramente exportador 
de mineraO FrtWiFo� ( Sara iVVo� o 
incentivo ao investimento no país 
é fundamental e é fundamental da 
Vegurança MurtdiFa� 3or iVVo� um 
novo marco que garanta proce-
dimentos céleres, procedimentos 
VeguroV� eYiWando MudiFiaOização 
Fom grande imSaFWação Fom o 
VeWor �́ deFOarou 'urigan�

alimentos) e por ter juros eleva-
doV� $WuaOmenWe� a 6eOiF eVWi em 
14,5%  ao ano, a segunda maior 
no ranNing de MuroV reaiV�

MINERAIS CRÍTICOS
Entre as oportunidades de 

investimento no Brasil, o minis-
tro da Fazenda citou os chama-
dos minerais críticos, essenciais 

FOTO: LULA MARQUES/ABR
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Dario Durigan está em Paris (França) para cumprir compromissos com G7

 BOLETIM FOCUS

Os economistas do mercado 
�nanceiro elevaram novamente 
sua estimativa para a infla-
ção em 2026. Esta é décima 
semana seguida de aumento. 
As expectativas fazem parte 
do “Boletim Focus”, divulgado 
nesta segunda-feira (18) pelo 
Banco Central (BC), com base 
em pesquisa realizada na última 
semana com mais de 100 insti-
tuições �nanceiras.

Os economistas também 
passaram a ver um espaço 
menor para o corte de juros 
neste ano. A explicação é que a 
guerra no Oriente Médio fez dis-
parar o preço do petróleo – que 
opera, nesta segunda, acima 
de US$ 110 – e, por isso, tem 
potencial de pressionar a in�a-
ção brasileira (via aumento dos 
combustíveis). Para 2026, a 
estimativa subiu de 4,91% para 
4,92%; para 2027, a expectativa 
permaneceu em 4%.

CORTE DOS JUROS
Mesmo com aumento da 

projeção de in�ação neste ano 
e nos próximos, o mercado 
�nanceiro continuou projetando 
queda dos juros. Atualmente, a 

taxa está em 14,50% ao ano 
– após dois cortes neste ano. 
Porém, a estimativa do mercado 
para a taxa Selic ao �m de 2026 
subiu de 13% para 13,25% ao 
ano na última semana, embu-
tindo uma redução menor no 
decorrer do ano. Para o fecha-
mento de 2027, a projeção 
do mercado permaneceu em 
11,25% ao ano. Para o �m de 
2028, a estimativa dos analistas 
continuou em 10% ao ano.

ATIVIDADE ECONÔMICA
Para o crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) de 
2026, a estimativa do mer-
cado continuou em 1,85%. O 
resultado o�cial do PIB do ano 
passado foi uma expansão de 
2,3%, conforme divulgação 
o�cial do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE).

TAXA DE CÂMBIO
O mercado �nanceiro man-

teve sua estimativa para a taxa 
de câmbio ao �m deste ano em 
R$ 5,20 por dólar. Para o fecha-
mento de 2027, a projeção dos 
economistas dos bancos caiu de 
R$ 5,30 para R$ 5,27 por dólar.

Projeções são 
divulgadas toda 
segunda  pelo 
Banco Central, 
com base 
em pesquisa 
realizada com 
mais de 100 
instituições 
�nanceiras
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Mercado �nanceiro eleva 
estimativa de in�ação 
pela 10ª semana seguida

Prévia do PIB no 1º trimestre 
mostra crescimento de 1,3%

O %anFo &enWraO inIormou 
nesta segunda-feira (18) 
que o Í ndice de Atividade 
(Fon{miFa �,%&�%r�� Fon-

siderado a “prévia” do Produto 
,nWerno %ruWo �3,%�� regiVWrou 
crescimento de 1,3%  no primeiro 
WrimeVWre deVWe ano�

2 reVuOWado SeOo %& Ioi FaO-
culado após ajuste sazonal –  uma 
eVSpFie de ³FomSenVação´ Sara 
FomSarar SertodoV diIerenWeV� 
$ FomSaração Ioi IeiWa Fom oV 
TuarWo WrimeVWre de �����

O dado divulgado nesta segun-
da�Ieira SeOo %anFo &enWraO moV-
Wra aFeOeração da eFonomia� ,VVo 
porque, no quarto trimestre de 
����� o ,%&�%5 WeYe uma exSan-
Vão menor� de ������ 2 FreVFi-
menWo do ,%&�%r no �� WrimeVWre 
2026 foi o segundo resultado posi-
WiYo Veguido� $ ~OWima reWração do 
indicador foi registrada no terceiro 
WrimeVWre de ���� ��������� (VVa 
também foi a maior alta desde o 
terceiro trimestre de 2024, quando 
o indiFador aYançou ������

2V dadoV do %& moVWram 
crescimento em todo setores da 
economia, com a que a indús-
Wria Ve deVWaFando� 9eMa aEaixo 
o desempenho setor por setor:

•  Agropecuária: +  1%
•  Indústria: +  1,3%
•  Serviços: +  1%

Dados do Banco Central 
apontam aceleração da 
economia em todos os 
setores, com destaque 
para a indústria

Segundo o IBC-Br, a indústria cresceu 1,3%; agronegócio e serviços, 1%

2 3,% p a Voma de WodoV oV 
bens e serviços produzidos no 
país e serve para medir a evo-
Oução da eFonomia� 2 reVuOWado 
o¿FiaO do Sertodo� medido SeOo 
,nVWiWuWo %raViOeiro de *eogra¿a 
e (VWaWtVWiFa �,%*(�� Veri diYuO-
gado em �� de maio�

6e o 3,% FreVFe� Vigni¿Fa Tue 
a economia vai bem e produz 
maiV� 6e o 3,% Fai� Tuer dizer 
Tue a eFonomia eVWi enFoOKendo� 
Ou seja, o consumo e o investi-
menWo WoWaO p menor� (nWreWanWo� 
nem VemSre FreVFimenWo do 3,% 
eTuiYaOe a Eem eVWar VoFiaO�

ANO ELEITORAL
$ aFeOeração no riWmo de 

crescimento da economia acon-
tece em um ano eleitoral, com o 

governo federal tendo zerado a 
WriEuWação do ,5 Sara Tuem ganKa 
aWp 5� � miO� aOpm de Wer OiEerado 
o )*76 e OinKaV de FrpdiWo maiV 
EaraWaV Sara a SoSuOação�

Apesar do bom resultado 
da SrpYia do 3,% no Srimeiro 
trimestre deste ano, o mercado 
¿nanFeiro aFrediWa em deVaFe-
Oeração da eFonomia no ano de 
���� IeFKado�

O mercado estima um cres-
cimento de 1,86%  em 2026, con-
Wra ���� no ano SaVVado� 2 %& 
SroMeWa uma exSanVão de ���� 
neVWe ano�

2 %& Wem diWo FOaramenWe 
Tue uma deVaFeOeração� ou VeMa� 
um ritmo menor de crescimento 
da economia, faz parte da estra-
Wpgia de FonWer a inflação no SatV�

1a aWa da ~OWima reunião do 
&oSom� diYuOgada neVWa Vemana� 
o %& inIormou Tue o FKamado 
“hiato do produto” segue posi-
WiYo� ,VVo Tuer dizer Tue a eFo-
nomia continua operando acima 
do seu potencial de crescimento 
Vem SreVVionar a inflação�

MÊS DE MARÇO
'e aFordo Fom o %anFo &en-

tral, em março deste ano, na 
FomSaração Fom o mrV anWerior� 
o ,%&�%r regiVWrou uma Tueda 
de ����� &om iVVo� KouYe Siora 
na FomSaração Fom IeYereiro� 
quando o indicador teve cresci-
menWo de ������ (VVa WamEpm Ioi 
a Srimeira Tueda em WrrV meVeV�

1a FomSaração Fom março 
de 2025, a chamada prévia do 
3,% do %& WeYe aOWa de ���� 
�Vem aMuVWe VazonaO��

$inda Vegundo o %anFo &en-
WraO� o ,%&�%r aSreVenWou FreVFi-
menWo de ���� na FomSaração 
com os três primeiros meses de 
����� (� em �� meVeV aWp março� 
a exSanVão Ioi de ����� 1eVVeV 
casos, o índice foi calculado sem 
aMuVWe VazonaO�

PIB X IBC-BR
2V reVuOWadoV do ,%&�%r Vão 

FonVideradoV a ³SrpYia do 3,% �́ 
3orpm� o FiOFuOo do %anFo &enWraO 
p diIerenWe do FiOFuOo do ,%*(�

2 indiFador do %& inForSora 
estimativas para a agropecuária, 
a indústria e o setor de serviços, 
aOpm doV imSoVWoV� maV não FonVi-
dera o lado da demanda (incorpo-
rado no FiOFuOo do 3,% do ,%*(��

 BOLSA FAMÍLIA

A Caixa Econômica começa a 
pagar a parcela de maio do Bolsa 
Família. Recebem nesta segun-
da-feira (18) os bene�ciários com 
Número de Inscrição Social (NIS) 
de �nal 1. Ao todo, cerca de 19,1 
milhões de famílias receberão o 
benefício neste mês.

O valor mínimo corresponde 
a R$ 600. Além do benefício 
mínimo, há o pagamento de três 
adicionais. O Benefício Variável 
Familiar Nutriz paga seis parcelas 
de R$ 50 a mães de bebês de até 
seis meses de idade, para garan-
tir a alimentação da criança. O 
Bolsa Família também paga um 
acréscimo de R$ 50 a famílias 
com gestantes e �lhos de 7 a 18 
anos e outro, de R$ 150, a famí-
lias com crianças de até 6 anos.

No modelo tradicional do 
Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. O bene�-
ciário poderá consultar informa-
ções sobre as datas de paga-
mento, o valor do benefício e 
a composição das parcelas no 

aplicativo Caixa Tem, usado 
para acompanhar as contas 
poupança digitais do banco.

Além do benefício integral, 
cerca de 2 milhões de famílias 
estão na regra de proteção em 
maio. Em vigor desde junho de 
2023, essa regra permite que 
famílias cujos membros con-
sigam emprego e melhorem a 
renda recebam 50% do benefí-
cio a que teriam direito por até 
dois anos, desde que cada inte-
grante receba o equivalente a até 
meio salário mínimo. Desde junho 
do ano passado, o tempo de per-
manência na regra de proteção 
foi reduzido de dois para um ano. 

Caixa Econômica Federal começa 
a pagar parcela do mês de maio

2.158
NOVOS
POLICIAIS
NAS RUAS

PROPÓSITO
PRA
CUIDAR

-Oø�GF²
PRA
²ĜD�ø

PROPÓSITO
PRA
CUIDAR

-Oø�GF²
PRA
²ĜD�ø

PROPÓSITO
PRA
CUIDAR

-Oø�GF²
PRA
²ĜD�ø

ONDE TEM

TEM O GDF 
trabalha 
todos os 
dias pra 
você.

Delegacias funcionando 24 horas, atuação fi rme 
na proteção das mulheres e contra o feminicídio.

Parcela é de R$ 600 + R$ 50 por 
gestantes e �lhos de 7 a 18 anos
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Há mais de 20 anos, o Brasil 
forma mais doutoras do que dou-
tores e ainda assim as mulheres 
continuam sendo minoria entre 
os professores de graduação e 
pós-graduação. Além disso, elas 
recebem apenas um terço das 
bolsas de produtividade, des-
tinadas a cientistas com maior 
destaque na carreira acadêmica. 

O chamado “efeito tesoura”, 
que nomeia esse corte progres-
sivo das mulheres conforme 
a carreira avança, é um fenô-
meno bastante conhecido, mas 
o impacto ainda maior sobre as 
mães só começou a ser deba-
tido há poucos anos, de acordo 
com a pesquisadora e profes-
sora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul Fernanda 
Staniscuaski. 

Fernanda já era docente e 
pesquisadora quando decidiu se 
tornar mãe e precisou pisar no 
freio em plena ascensão pro-
�ssional. Mas o que seria uma 
desaceleração momentânea 
acabou se prolongando por mais 
tempo do que ela esperava e 
depois se revelou a entrada para 
um ciclo difícil de romper. 

“Quanto menos a mulher 
produz, menos ela vai ter opor-
tunidade para ganhar �nancia-
mento, para conseguir bolsas 
para orientandos e obviamente 
isso vai fazer com que ela pro-
duza menos ainda. Existe essa 
pausa por causa da maternidade 
e ela tem que ser reconhecida. 
Mas a gente precisa das condi-
ções de retorno.”

Ao dividir suas angústias com 
amigas que também são cientis-
tas e mães, ela se deu conta de 
que vivia uma realidade comum. 
Então fundou, em 2016, ao lado 
de outras seis mães e um pai, o 
movimento Parents in Science 
para debater a parentalidade 
entre pesquisadores. Este ano, a 
iniciativa completa uma década 
com mais de 90 cientistas asso-
ciados, a maioria mulheres. 

Uma das principais frentes do 
Parents in Science tenta preen-
cher uma lacuna de dados sobre 
esse universo, já que o Brasil não 
tem uma contagem o�cial sobre 
o número de pesquisadores e 
docentes que têm �lhos, o que 
impede que o impacto na carreira 
seja devidamente medido. 

Estudo mostra barreiras enfrentadas por pesquisadoras que têm �lhos
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Iniciativas tentam facilitar 
permanência de mães 
pesquisadoras na ciência

Fibromialgia: mobilização cobra 
tratamento e direitos de pacientes

A fibromialgia foi tema de 
uma série de atividades em 
diferentes cidades neste 
domingo (17) para chamar 

a atenção sobre a natureza da 
síndrome e cobrar ações para 
a garantia de direitos e de tra-
tamento adequado no Sistema 
Ú nico de Saúde (SU S). 

Em Brasília, o evento ocor-
reu no Parque da Cidade. Foram 
oferecidas sessões de acupuntura, 
liberação miofascial, orientações 
VoEre ¿VioWeraSia� aEordagem SVi-
cológica e conversas para cons-
cientização sobre a síndrome.

A fibromialgia é uma sín-
drome crônica caracterizada 
por dores musculares e articula-
res difusas em várias partes do 
corpo, frequentemente acompa-
nhadas de fadiga intensa, distúr-
EioV do Vono� di¿FuOdade de Fon-
centração e alterações de humor. 
(mEora não SroYoTue inflama-
ções visíveis ou deformações 
ItViFaV� a Fondição aIeWa Vigni¿-
cativamente a qualidade de vida 
doV SaFienWeV e Sode di¿FuOWar 
atividades cotidianas e desen-
YoOYimenWo Sro¿VVionaO�

A servidora pública Ana 
Dantas, uma das organizado-
ras da atividade, explica que a 
mobilização nacional busca dar 
mais visibilidade para a doença 
e cobrar os direitos de quem con-

Síndrome é mais comum 
em mulheres entre 30 e 60 
anos; as causas não são 
ainda totalmente conhecidas

vive com ela. “É uma doença que 
não é visível, ela existe no nosso 
corpo, mas não ninguém vê”.

1o %raViO� SeVVoaV Fom ¿Ero-
mialgia passaram a contar, nos 
últimos anos, com maior reco-
nhecimento do Estado. Isso por-
que uma lei federal de 2023 esta-
beleceu diretrizes para o SU S  no 
atendimento às pessoas com a 

doença. A legislação prevê aten-
dimento multidisciplinar, incen-
tivo à divulgação de informa-
ções sobre a doença e estímulo 
j FaSaFiWação de Sro¿VVionaiV de 
saúde. Apesar disso, ainda não 
há acesso ao diagnóstico e trata-
mento especializado pelo SU S.

O enquadramento legal 
garante acesso aos mesmos 

direiWoV de 3eVVoa Fom 'e¿Firn-
cia (PcD), mas exige a aprovação 
em avaliação biopsicossocial. 
Também prevê possibilidade de 
acessar auxílio por incapacidade 
temporária (auxílio-doença), 
aposentadoria por invalidez e o 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC).

“A nossa mobilização é no 
intuito de buscar políticas públi-
cas, adequar a demanda da 
comunidade fibriomiálgica no 
SU S”, acrescenta Ana Dantas.

A servidora pública de 45 
anos descobriu a doença há 
pouco mais de um ano e relata 
as limitações impostas.

“Coisas que a gente fazia 
ali durante 20 minutos se gasta 
umas três ou quatro horas para 
poder finalizar. É tudo muito 
lento, tem a questão do esqueci-
mento, a gente esquece as coisas 
fácil, além da dor que afeta todo 
o corpo”, relata.

A f ibromialgia é mais 
comum em mulheres entre 30 e 
60 anos, mas pode atingir pes-
soas de qualquer idade e gênero. 
As causas exatas ainda não são 
totalmente conhecidas, porém 
especialistas apontam que a sín-
drome está relacionada a altera-
ções no funcionamento do sis-
tema nervoso central, que passa 
a amSOi¿Far a SerFeSção da dor� 
Fatores como estresse prolon-
gado, traumas físicos ou emo-
cionais, ansiedade, depressão e 
predisposição genética podem 
contribuir para o surgimento da 
doença. 

Principais sintomas são dores persistentes
Entre os principais sinto-

mas estão dores persistentes 
por mais de três meses, sen-
sibilidade ao toque, sensação 
constante de cansaço, sono 
não reparador, rigidez muscu-
lar e episódios de “névoa men-
WaO´ ± di¿FuOdade de memyria 
e atenção. Também podem 
ocorrer dores de cabeça, sín-
drome do intestino irritável e 
maior sensibilidade a ruídos, 
luzes e temperatura. O diag-
nóstico é clínico, baseado na 
avaliação médica e na exclu-
são de outras doenças com sin-
tomas semelhantes.

2 WraWamenWo da ¿EromiaO-
gia costuma envolver uma 
combinação de medidas. Medi-
camentos podem ser usados 

para controlar a dor, melhorar o 
sono e tratar sintomas associa-
dos, como ansiedade e depres-
são. Além disso, exercícios físi-
cos regulares –  especialmente 
caminhadas, hidroginástica e 
alongamentos –  são conside-
rados fundamentais para redu-
zir os sintomas. Terapias psi-
FoOygiFaV� ¿VioWeraSia� WpFniFaV 
de relaxamento e mudanças no 
estilo de vida também fazem 
parte das estratégias mais 
recomendadas. Apesar de não 
Wer Fura de¿niWiYa� a ¿EromiaO-
gia pode ser controlada, per-
mitindo que muitos pacientes 
mantenham rotina ativa e qua-
lidade de vida.

“Nesse processo de aborda-
gem da doença, a gente desen-

das, então é muito importante 
saber como lidar e receber aco-
lhimento”, aponta a psicóloga 
Mariana Avelar, que trabalhar 
Fom SaFienWeV Fom ¿EromiaO-
gia. A pouca visibilidade da 
doença também se expressa 
na escassez de dados sobre o 
n~mero de SeVVoaV Fom ¿Ero-
mialgia no país.  

“Na prática, apesar da lei, 
o acesso a benefícios e direi-
tos ainda é muito burocrático. 
E muitos profissionais ainda 
não sabem inclusive dessa lei 
e como abordar o problema. A 
lei precisa pegar de verdade”, 
destaca a enfermeira Flávia 
Lacerda, que participou da ati-
vidade e também já trabalhou 
com pacientes nessa situação.

volve a consciência, é o que a 
gente chama de psicoeducação, 
sobre tudo o que envolve essa 
condição, as limitações. Por-
que afeta a autoestima de mui-
tas mulheres, justamente por-
que elas ficam muito limita-

Mas os números que compro-
vam o “efeito tesoura” já são um 
indicativo de como o cuidado com 
os �lhos onera de maneira diferente 
homens e mulheres. Fernanda des-
taca que, ao contrário do que muitas 
pessoas pensam, os padrões desi-
guais da sociedade também são 
reproduzidos entre acadêmicos. “As 
mães carregam o ônus do cuidado. 
Existe uma mudança cultural em 
andamento, com uma participação 
maior dos pais, mas a gente está 
longe de ser uma sociedade onde 
o cuidado é totalmente dividido, não 
só entre mães e pais, mas como 
algo coletivo”, complementa a fun-
dadora do Parents in Science. 

O documento mais recente 
publicado pelo grupo traz uma 

análise sobre a entrada e perma-
nência na docência de pós-gra-
duação. Para dar aulas nesses 
cursos, os pesquisadores pre-
cisam passar por um processo 
de credenciamento que avalia 
questões como a produtividade, 
re�etida em artigos publicados, 
participações em congressos, 
orientações de estudantes etc. 

Entre os pais, 43,7% deixa-
ram o programa onde atuavam 
por iniciativa própria, enquanto 
37,5% foram descredenciados 
por perda de produtividade. Já 
entre as mães, a ordem se inverte: 
apenas 24,6% saíram a pedido, 
enquanto 66,1% foram descre-
denciadas por não apresentarem 
a produção mínima exigida. 

Padrões desiguais da sociedade 
são reproduzidos entre acadêmicos

Enfermeira Flávia Lacerda participou 
do evento no Parque da Cidade

EDUCAÇÃO
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3/caf — non. 4/grou — pisa. 5/otelo. 6/trilar. 16/baía dos gol�nhos.

Cidade
natal de
Galileu
Galilei

Arnica,
cidreira e
carqueja

Destino
turístico
em Pipa

(RN)

"(?) Mun-
do Melhor!",
novela da

Globo

Modalidade
de disputa

no atle-
tismo

Letra
do escudo
do Goiás

(fut.)

Pão de (?),
bolo leve
e suave

Quantidade
de aplica-
ções de
vacinas

Van Gogh,
pintor de
"A Noite

Estrelada"

Cadastro
da agricul-
tura famili-
ar (sigla)

Emitir som
melodioso 
(o pássaro)

Ave
símbolo

da paz no
Japão

Diz-se da
norma-

padrão da
língua

Proteína
presente
no trigo

Subs-
tância 

do sal de
cozinha

"(?) Simp-
sons",

desenho
animado

(?) de tes-
temunhas,

lista de 
advogados

Alexandre
Dumas,
escritor
francês

Sentido
apurado

na pessoa
cega

Fartos; 
aborreci-

dos

Líquido usado para
untar formas

Personagem mouro de
Shakespeare (Teat.)

Bagunça;
desordem
Coerente;

clara

Figura
nobre do
maracatu
(?) dilata-
dos: ca-

racterísti-
ca da pele

oleosa

Ser como
o Venom

(HQ)

Compositor pernam-
bucano de
"Pagode
Russo"

Bebida
hidratante

Actínio
(símbolo)

Recolher;
arrecadar
Não, em
francês
A marca
do Zorro

Rádio 
(símbolo)

Papel de
envelopes
Concede;
oferece

Grupos de
alunos em
uma mes-
ma sala 
Elemento
neutro da

adição
(Mat.)

Inerente; natural
Atendimento de (?),

área de trabalho 
do socorrista

IPB
ALIENIGENA
TURMASREI

IETAVA
ZEROPARDO

GGDOSES
COLETARVG

NONOLEO
ZCAOSZL

RALIRTCAF
AGUAECMI

ACGLUTEN
IROLNH

SODIOTATO
SATURADOS

HORÓSCOPO

Dia de oportunidades e 
conquistas. Com foco e fé, 
você pode avançar em seus 

objetivos e ter reconhecimento. O céu traz 
energia para suas ambições, reforçando 
seu potencial. No amor, Vênus entra em 
Câncer e uma amizade pode evoluir, 
e a compreensão no relacionamento é 
essencial. Cor: BRANCO Palpite: 14, 33, 05.

LEÃO 22/07 A 22/08

A semana promete impulso fi-
nanceiro graças a Marte em sua 
Casa da Fortuna, incentivando 

ações para conquistar seus objetivos. Vênus 
traz mais harmonia e afeto ao ambiente 
familiar, enquanto a Lua aquece suas 
paqueras e fortalece o romance. Aproveite 
para crescer e viver momentos especiais. Cor: 
AZUL-CLARO Palpite: 56, 47, 11.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje é o dia de brilhar! Com 
Marte no seu signo, sua 
coragem e iniciativa ficam em 

alta, abrindo portas para o sucesso. Vênus 
traz charme e comunicação irresistíveis, 
favorecendo encontros e momentos de 
harmonia. Aproveite para encantar, 
conquistar e fortalecer seu laço afetivo. 
Cor: PRETO Palpite: 16, 09, 54.

TOURO 21/04 A 20/05

Esta semana traz muitas 
oportunidades na carreira, 
com reconhecimento e chan-

ces de alcançar metas. Marte e Vênus esti-
mulam sua vida social, ideal para ampliar 
sua rede e fazer novas amizades. No amor, 
aproveite para viver novas experiências 
e fortalecer seu relacionamento. Cor: 
BRANCO Palpite: 38, 27, 02.

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua pede tranquilidade, 
ideal para focar no traba-
lho, estudos ou interesses 

pessoais. À tarde, Marte desperta sua 
sociabilidade e ousadia, trazendo mo-
mentos animados com amigos. À noite, 
Vênus ilumina seu charme, tornando seus 
encantos irresistíveis e aumentando sua 
paixão. Cor: BEGE Palpite: 59, 14, 44.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Semana de determinação e 
foco nos seus ganhos, aprovei-
tando a força de Marte para 

quitar dívidas e guardar uma reserva. Vênus 
em Câncer destaca seu talento e criatividade 
no trabalho, trazendo reconhecimento. 
Nos relacionamentos, seu charme fica em 
alta, com momentos mais intensos.  Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 31, 24, 60.

LIBRA 23/09 A 22/10

Ótimo dia para mostrar sua 
garra no trabalho, com Marte 
impulsionando sua força e 

iniciativa. Sua energia fica lá em cima, 
facilitando alcançar seus objetivos. No 
amor, o dia promete momentos animados 
e muita química com seu par, com Vênus 
esquentando a paquera. Cor: PRATA 
Palpite: 11, 02, 20.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje o trabalho exige esforço, 
mas também traz novidades 
que melhoraram seu ca-

minho. Sua liderança se destaca com a 
mudança de Marte para Touro, atraindo 
boas relações. No amor, surpresas à noite 
e a chance de conhecer alguém especial 
ou fortalecer a conexão com quem ama. 
Cor: VERDE Palpite: 26, 53, 17.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Semana de otimismo! Marte 
em Touro fortalece seu poten-
cial, trazendo sorte em tudo 

que fizer. No trabalho, sua criatividade 
brilha e sua produtividade fica alta. 
Na paixão, seu charme fica irresistível, 
podendo transformar um pretendente 
em algo especial. Confie no seu talento e 
aproveite! Cor: ROSA Palpite: 32, 31, 22.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Seu ambiente de trabalho 
fica mais harmonioso, com 
seus talentos em destaque e 

boas energias para a saúde. Na família, 
Marte traz agitação, mas sem estresse. No 
amor, as chances de conquistar aumentam 
e o romantismo fica mais evidente à 
noite, trazendo momentos especiais. Cor: 
AMARELO Palpite: 33, 50, 14.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Dia novidades que vão impul-
sionar sua rotina e destacar sua 
determinação e comunicação. O 

entrosamento familiar é forte, beneficiando 
também o trabalho e seu bolso. À noite, Vênus 
chega em seu paraíso, deixando seu charme 
irresistível e prometendo surpresas no amor. 
Aproveite o dia! Cor: AZUL-ESVERDEADO 
Palpite: 59, 23, 41.

PEIXES 20/02 A 20/03

A semana começa com dis-
posição e boas influências 
de Lua, Mercúrio e Urano. 

Seu esforço traz bons frutos financeiros, 
mas cuidado para não misturar dinheiro 
com amigos. Seu charme está em alta, 
favorecendo novidades no amor e possi-
bilidade de algo mais sério. Cor: VIOLETA 
Palpite: 22, 58, 50.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

SERVIÇO

Márcia Tauil e Quarteto 
Seriema Tumbao em Alô, 
Alô, Elis. Data: 22 de maio 
(sexta-feira), às 20h30. 
Local: Clube do Choro de 
Brasília. Classi� cação 
indicativa: Livre
Ingressos: Bilheteria Digital
1º lote: R$ 45 (meia-
entrada) + taxas. Link: 
bilheteriadigital.com/
marcia-tauil-e-trio-seriema-
tumbao-em-alo-alo-
elis-part-tuco-quaglia-22-
de-maio.

 MOSTRA LITERÁRIA

A 12ª edição da Mostra de 
Literatura inicia sua programa-
ção presencial em Ceilândia rea-
� rmando o compromisso com a 
democratização do acesso à 
cultura, a valorização da litera-
tura periférica e a promoção da 
inclusão social no Distrito Fede-
ral. Com atividades gratuitas, o 
projeto reúne escritores, artistas, 
educadores e agentes culturais 
em uma programação que inte-
gra literatura, música, poesia, 
debates, contação de histórias 
e performances artísticas.

Além de Ceilândia, a inicia-
tiva também realizará ações em 
Sol Nascente e Cidade Estrutu-
ral, fortalecendo a bibliodiversi-
dade e ampliando o alcance da 
produção literária periférica do 
DF. A abertura presencial terá 
a participação de nomes como 
Ana Maria Freitas Coelho, Laís 
Fong, Mariath Oliveira, Mar-
celo Cuhexê, Andrey do Amaral, 
Antonio Leitão, Débora Cristina, 
José Carlos Vieira, Kekeu Ara-
gão e Rebeca Torquato, entre 
outros convidados.

A Mostra de Literatura é rea-
lizada com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF), por meio da 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa. Toda a programação 
presencial contará com acessibili-
dade em Libras, audiodescrição e 
espaços adaptados para pessoas 
com mobilidade reduzida e cor-

pos não homogêneos. O projeto 
também dialoga com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente nas áreas 
de combate à pobreza, redução 
das desigualdades e promoção 
da educação de qualidade. Atual-
mente, a Mostra de Literatura é 
o único projeto cultural do Distrito 
Federal certi� cado pelo Instituto 
Selo Social pela aplicação efetiva 
dos ODS em suas ações.

Segundo Andrey do Amaral, 
um dos curadores da iniciativa, 
a proposta é utilizar a arte como 
ferramenta de transformação 
social. “A Mostra tem um pro-
pósito inclusivo e atua junto às 
comunidades periféricas com ati-
vidades voltadas às pessoas com 
de� ciência. A curadoria prioriza 
artistas cuja produção cultural 
também representa uma forma 
de ativismo social”, a� rma.

Ceilândia recebe a 12ª edição do 
projeto, no próximo sábado (23)

 CLUBE DO CHORO

Um mergulho sensível e 
potente na obra de Elis Regina, 
uma das vozes mais emblemá-
ticas da música brasileira, o 
espetáculo Alô, Alô, Elis chega 
ao Clube do Choro de Brasília 
no dia 22 de maio, dentro da 
temporada 2026 da casa.

O show propõe uma lei-
tura contemporânea e afetiva 
do repertório eternizado por 
Elis, com interpretações de 
Márcia Tauil – vencedora do 
Prêmio Grão de Música por 
Carreira e Trajetória e eleita 
Melhor Cantora e Composi-
tora de 2025 pelo Prêmio Pro-
� ssionais da Música – reve-
lando nuances de sua inten-
sidade interpretativa e sua 
importância histórica.

Acompanhada pelo Quar-
teto Seriema Tumbao, com 
Geraldo Horta (contrabaixo), 
Juan Murillo (piano), Ton Vidal 
(bateria) e participação espe-
cial de Tuco Quaglia (saxofone), 
Márcia conduz o público por 
diferentes fases da carreira da 
artista, incluindo a  emblemá-
tica parceria com Tom Jobim, 
além de incursões pela cha-
mada Música Mineira. O reper-

tório reúne clássicos que mar-
caram gerações, como Alô, Alô, 
Marciano (Rita Lee e Roberto 
de Carvalho), Ladeira da Pre-
guiça (Gilberto Gil) e Como Nos-
sos Pais (Belchior), entre outras 
canções que ajudaram a conso-
lidar Elis Regina como um dos 
maiores nomes da MPB.

Após temporada com 
ingressos esgotados em São 
Paulo, o espetáculo chega a Bra-
sília rea� rmando a atualidade e 
a força emocional de um reper-
tório que atravessa  gerações.

Márcia Tauil e Quarteto 
Seriema Tumbao chegam 
com show Alô, Alô, Elis

O show com 
Márcia Tauil 
e o Quarteto 
Seriema 
Tumbao 
propõe uma 
leitura afetiva 
do repertório 
eternizado por 
Elis Regina

SERVIÇO

12ª Mostra de Literatura
• 23 de maio, a partir das 

18h. Local: Igreja de Deus 
Ceilândia Norte (QNM 
20/22, Módulo A, Área 
Especial); 

• 30 de maio, das 9h às 
11h45. Local: Centro Espírita 
Boa Árvore (Módulo K, Área 
Especial, QNM 30, Ceilândia 
Norte). Entrada: gratuita.

Programação: no Instagram 
@mostradeliteraturadf.

Programação reúne música, literatura, poesia e contação de histórias

Comédia Drag estreia 2ª 
temporada na quarta (20)

OComédia Drag inicia, no dia 
20 de maio (quarta-feira), a 
sua segunda temporada. O 
show que marca o retorno 

da atração, promovida pelo cole-
tivo Distrito Drag, apresenta as 
artistas Alexia Twister e The-
lores, no Aplausos Clube de 
Comédia (Guará), às 19h30, com 
entrada gratuita. O link para a 
retirada de ingressos é dispo-
nibilizado na bio do Instagram 
do Distrito Drag (instagram.
com/distritodrag) na véspera do 
evento, dia 19, a partir das 18h.

Em sua nova temporada, o 
Comédia Drag, que conta com a 
apresentação de Victor Baliane, 
convida duas drags lendárias da 
cena artística brasileira. O pro-
jeto foi concebido para apresen-
tar a arte drag a um público cada 
vez mais amplo e, a cada edi-
ção, recebe atrações conhecidas 
nacionalmente. A iniciativa inte-
gra o projeto Distrito Criativo, 
uma parceria entre o Distrito 
Drag e a Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF) e 
o Governo do Distrito Federal.

Para Victor Baliane, que além 
de apresentar as atrações no palco 
assina a direção geral do projeto, 
as artistas convidadas são nomes 
de peso. “Além de drags excepcio-
nais, Thelores e Alexia são exce-
lentes atrizes. O primeiro Comé-

Show com Alexia Twister 
e Thelores marca o retorno 
da atração promovida pelo 
coletivo Distrito Drag

dia Drag de 2026 chega com tudo!  
Será uma noite de muita risada, 
entretenimento e arte drag”.

RECONHECIMENTO
Alexia Twister é performer, 

dançarina, atriz e apresentadora, 
com 30 anos de carreira. Já pas-
sou pelos principais palcos da 
cena artística LGBTQIA+  e, em 
2025, foi a primeira artista drag 
a vencer o Prêmio Shell na cate-
goria de Melhor Ator, pela adap-
tação do clássico “Rei Lear”, de 
Shakespeare. Na TV e no strea-
ming, participou de produções 
como “O Coro” (Disney + ) e 
³1aVFe 8ma 5ainKa´ �1eWfl ix��

Multifacetada, Thelores tem 
trajetória consolidada na atuação, 
produção e arte drag. Fundou a 

Cia. Canastra de Teatro e partici-
pou de projetos como “Café com 
Trauma”, “Cacilda: o Concurso 
Drag”, “As Buny tas do Rádio” e 
“Drag Nights –  O Concurso Drag”. 
Juntamente com Alexia Twister, 
integrou o elenco de drag queens 
da montagem de “Rei Lear”.

SERVIÇO

Comédia Drag. Data: 20 de 
maio, às 19h30. Local: No 
Aplausos Clube de Comédia 
(QE 34, Comercial B Lojas 18 a 
22 - Guará). Entrada: gratuita. 
Ingressos: Retirada gratuita em 
19 de maio, a partir das 18h, na 
bio do Instagram do Distrito Drag 
(instagram.com/distritodrag). 
Classi� cação: 18 anos.

Alexia Twister e Thelores têm suas trajetórias na arte drag reconhecidas
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ESPORTE  SÉRIE A1 – FEMININO

Palmeiras e Botafogo se 
enfrentam nesta segunda-feira 
(18), na Arena Barueri, pela 11ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro feminino. O embate tem 
previsão de início para 21h 
(horário de Brasília), com trans-
missão da TV Brasil. As meni-
nas do Verdão sustentam uma 
boa campanha no Brasileirão, 
ocupando a vice-liderança, com 
21 pontos, quatro atrás do líder 
Corinthians. A equipe, porém, 
tem um retrospecto recente que 
preocupa em termos de ambi-
ção. A�nal, nos últimos cinco 
encontros, o Palmeiras venceu 
dois e empatou três. 

As Gloriosas sofrem a ameaça 
da zona de rebaixamento. Com 
cinco pontos, o time alvinegro está 
em 16º lugar, uma posição acima 
do Z2. Mas as meninas do Fogão 
têm um jogo a menos. O deses-
pero no histórico recente. Nos últi-
mos cinco jogos neste Brasileirão, 
o Mais Tradicional amarga um 
empate e quatro derrotas.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
PALMEIRAS: Tápia, Guz-

mán, Campiolo, Bahia e Palermo; 
Diany, Andressinha, Emily e 

Zaneratto; Landázury e Mara-
nhão. Técnica: Rosana Augusto.

BOTAFOGO:  Michele, 
Sinara, Camurça, Cosmann e 
Kaila; Bebê, Bove e Sashá; Tai-
lane, Rebeca e Tipa. Técnico: 
Léo Goulart. Gleika Oliveira 
Pinheiro, do Pará, apita o jogo e 
terá Juliana Vicentim Esteves e 
Anna Beatriz Scagnolato como 
árbitras assistentes.

FERROVIÁRIA RECEBE 
O VITÓRIA NESTA 
SEGUNDA
Ferroviária e Vitória se 

enfrentam nesta segunda-feira, 
às 19h (de Brasília), na Arena 
Fonte Luminosa, em Araraquara 
(SP), pela 11ª rodada do Brasilei-
rão Feminino. O ge faz a cober-
tura em Tempo Real dos princi-
pais lances da partida (clique aqui 
para acompanhar) e o UOL Play 
transmite ao vivo. As duas equi-
pes disputam objetivos diferen-
tes na tabela. Enquanto as Guer-
reiras Grenás querem se conso-
lidar no G-8, o Vitória busca sair 
da lanterna da competição. O 
Rubro-Negro ainda não venceu 
no campeonato, assim como o 
América-MG, que abre o Z-2.

Palmeiras e Botafogo entram em campo às 21h desta segunda
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Palmeiras encara o 
Botafogo, nesta segunda, 
de olho no líder Corinthians

Brasileirão: Palmeiras e Flamengo 
mantêm a diferença na tabela

Com Carlo Ancelotti nas tri-
bunas da Arena da Baixada 
na véspera da convocação 
da Seleção Brasileira para 

a Copa do Mundo, Athletico-PR 
e Flamengo empataram por 1 a 
1 neste domingo (17), pela 16ª  
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. Mendoza abriu o placar para 
o Furacão após falha de Rossi, 
enquanto Pedro evitou a derrota 
ruEro�negra no ¿m do Vegundo 
tempo. O duelo em Curitiba 
foi intenso desde os primeiros 
minutos. Empurrado pela tor-
cida, o Athletico começou pres-
sionando e assustou em jogadas 
de Mendoza e Viveros. Aos 11 
minutos, o atacante colombiano 
reFeEeu SeOa direiWa� ¿naOizou 
de pé direito e contou com um 
desvio em Léo Ortiz para enga-
nar Rossi, que aceitou a bola e 
viu o Furacão sair na frente. No 
2º tempo, o jogo ganhou ritmo 
ainda mais acelerado. 

As mudanças promovidas 
pelo Fla deixaram o time mais 
agressivo. Bruno H enrique e 
Everton aumentaram a pres-
são ofensiva, e o empate saiu 
aos 39 minutos. Bruno H enri-
que recebeu lançamento de Léo 
Pereira pela esquerda e cruzou 
rasteiro para Pedro completar 
para o fundo das redes.

Verdão empatou com o 
Cruzeiro (1 x 1), na Arena 
Barueri; na Arena da 
Baixada, Rubro-Negro repetiu 
o placar com o Athletico-PR

Pedro salva Flamengo, mantém vivo sonho da convocação para a Copa

ANCELOTTI  NO ESTÁDIO
O jogo marcou a última 

observação presencial de Ance-
OoWWi anWeV da FonYoFação ¿naO 
da Seleção, que acompanhou o 
confronto ao lado do coorde-
nador Rodrigo Caetano e do 
presidente do Athletico, Mario 
Celso Petraglia.

PALMEIRAS TROPEÇA
O empate por 1 a 1 com o Cru-

zeiro, na noite de sábado (16), na 
Arena Barueri, pela 16ª  rodada 
quase fez o Verdão perder a “gor-
dura” acumulada na liderança da 
competição. A equipe dirigida por 
Abel Ferreira chegou ao terceiro 
jogo sem vencer pelo torneio. São 
três empates em sequência, todos 
por 1 a 1. Dois deles –  Santos e 

Cruzeiro –  como mandante. Com 
35 pontos, o time alviverde tem 
5 de vantagem para o Flamengo, 
segundo colocado. O próximo 
sábado (23) reserva, justamente, o 
duelo entre Flamengo e Palmeiras, 
às 21h, no Maracanã. Se estiverem 
separados por dois pontos, o con-
fronto valerá a ponta da tabela.

CHAPECOENSE 2 X 3 REMO 
O Remo venceu a Chape-

coense por 3 a 2 em jogo rea-
lizado neste domingo (17), na 
Arena Condá, em Chapecó, pela 
16ª  rodada do Brasileiro. O time 
visitante abriu o placar rapida-
mente e logo tomou o empate. 
No 2º tempo, foi a Chape que 
virou o jogo, mas a vantagem 
não durou muito tempo. 

Arthur marca 3 e Botafogo derrota o Timão
O atacante Arthur Cabral não 

esquecerá tão cedo o duelo entre 
Botafogo e Corinthians deste 
domingo (17). O camisa 19 balan-
çou as redes três vezes e decidiu 
a vitória da equipe carioca sobre 
o Timão, por 3 a 1, no Estádio 
Nilton Santos, pela 16ª  rodada 
do Brasileiro. Com o resultado, o 
time alcançou 21 pontos e está na 
9ª  colocação, e consequentemente 
mais próximo do grupo que briga 
por vaga na próxima edição da 
Libertadores, que envolve os 5 
primeiros colocados. O time pau-
lista permaneceu com 18 pontos, 
entrou na zona de rebaixamento.

EMPATE EM SALVADOR
Bahia e Grêmio empata-

ram por 1 a 1 na Arena Fonte 

Nova, em Salvador. Os visitan-
tes abriram o marcador com o 
zagueiro Viery , aos 16 minutos 
do segundo tempo. Aos 26, o 
atacante Mateo Sanabria igualou 
Sara oV an¿Wri}eV�

O Esquadrão de Aço, com 23 
pontos, não vence há cinco roda-
dass. O Imortal, agora com 18 
pontos, saiu do Z-4. A pontuação é 
a mesma de Santos e Corinthians, 
mas os gaúchos ficam à frente 
do Peixe no saldo e do Timão no 
número de gols marcados.

EM CASA, ATLÉTICO-MG 
DERROTA O MIRASSOL
Na Arena MRV, em Belo 

H orizonte, o Atlético-MG ven-
ceu o Mirassol por 3 a 1. O ata-
cante Alan Minda, o volante 

May con e o meia Mamady  Cissé 
marcaram para o Galo, enquanto 
o zagueiro William Machado 
descontou para o Leão Caipira.

Os mineiros foram a 21 pon-
tos e fecharam a rodada em 10º  
lugar. O Mirassol, com 13 pon-
tos, está na vice-lanterna.

INTER GOLEIA O VASCO
Outro time que atingiu 21 

pontos foi o Internacional, que 
goleou o Vasco por 4 a 1 no Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre. O Colo-
rado ¿Fa em ��� aWriV do $WOpWiFo-
-MG, pelo saldo de gols. O Cruz-
maltino, com 20 pontos, caiu para 
o 11º lugar e ainda pode ser ultra-
passado na sequência da rodada. 
Os gaúchos balançaram as redes 
com os atacantes Alerrandro e 

 COPA DO MUNDO

O Santos perdeu para o 
Bragantino por 1 a 0, pelo Bra-
sileirão Feminino, na Vila Bel-
miro, pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O único gol 
da partida foi marcado por Mar-
tina Del Trecco, de pênalti, na 
reta �nal da partida.

Com o resultado, o Bragan-
tino assumiu a sétima coloca-
ção, com 17 pontos. Já o San-
tos segue com 14, agora em 
12º lugar. O Bragantino volta 

A convocação da seleção 
brasileira para a Copa do Mundo 
de 2026 será realizada nesta 
segunda-feira, às 17h. O anúncio 
dos 26 jogadores que defenderão 
o Brasil no Mundial será feito pelo 
técnico Carlo Ancelotti em evento 
no Museu do Amanhã, no Rio de 
Janeiro. Os nomes escolhidos 
sairão da lista de 55 pré-convo-
cados que foi enviada à Fifa na 
última segunda. A relação conta 
com Neymar, mas não tem Estê-
vão, machucado.

a campo no próximo domingo 
(24), quando recebe o Palmei-
ras, às 15h (de Brasília). Já o 
Peixe encara o São Paulo, à 
17h30 de segunda-feira (25).

O único gol da partida 
foi marcado somente aos 42 
minutos do segundo tempo. 
Em cobrança de pênalti, Mar-
tina Del Trecco bateu e garantiu 
a vitória. A goleira Taty Amaro 
ainda tocou na bola, mas não 
conseguiu fazer a defesa.

A CBF prepara ações 
especiais na solenidade desta 
segunda, que terá a presença de 
ex-jogadores, dirigentes e patro-
cinadores. Segundo a entidade, 
“o evento será uma celebração 
do futebol brasileiro, unindo pas-
sado e presente da seleção mais 
vitoriosa nas Copas do Mundo.”

Na quarta-feira (27), os 
convocados se apresentarão 
na Granja Comary, em Teresó-
polis, para iniciar a preparação 
para o Mundial.

Bragantino foi à Vila Belmirio
e derrotou o Santos por 1 x 0

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 25 10 8 1 1 25 9 16
2 Palmeiras 21 10 6 3 1 22 9 13
3 São Paulo 20 10 6 2 2 15 8 7
4 Bahia 20 11 6 2 3 19 13 6
5 Internacional 20 11 6 2 3 13 9 4
6 Flamengo 19 11 5 4 2 18 13 5
7 Bragantino 17 11 5 2 4 18 18 0
8 Cruzeiro 17 10 4 5 1 18 10 8
9 Grêmio 16 11 5 1 5 16 11 5

10 Ferroviária 16 10 4 4 2 14 10 4
11 Fluminense 15 11 4 3 4 11 11 0
12 Santos 14 11 3 5 3 12 12 0
13 Atlético-MG 12 11 3 3 5 12 13 -1
14 Juventude 8 10 2 2 6 6 10 -4
15 Mixto-MT 7 11 1 4 6 7 20 -13
16 Botafogo 5 9 1 2 6 7 16 -9
17 América-MG 3 11 0 3 8 3 25 -22
18 Vitória 2 9 0 2 7 5 24 -19

11ª RODADA
HOJE

19h Ferroviária x Vitória
(Fonte Luminosa)

20h São Paulo x Juventude
(Cotia)

21h Palmeiras x Botafogo
(Arena Barueri)

21h Cruzeiro x Corinthians
(Arena do Jacaré)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 35 16 10 5 1 26 13 13

2 Flamengo 31 15 9 4 2 28 13 15

3 Fluminense 30 16 9 3 4 27 21 6

4 São Paulo 24 16 7 3 6 22 18 4

5 Athletico-PR 24 16 7 3 6 21 17 4

6 Bragantino 23 16 7 2 7 19 18 1

7 Bahia 23 15 6 5 4 21 19 2

8 Coritiba 23 16 6 5 5 21 19 2

9 Botafogo 21 15 6 3 6 29 28 1

10 Atlético-MG 21 16 6 3 7 21 22 -1

11 Internacional 21 16 5 6 5 20 17 3

12 Vasco 20 16 5 5 6 22 25 -3

13 Cruzeiro 20 16 5 5 6 21 26 -5

14 Vitória 19 15 5 4 6 18 22 -4

15 Grêmio 18 16 4 6 6 16 18 -2

16 Santos 18 16 4 6 6 21 25 -4

17 Corinthians 18 16 4 6 6 14 18 -4

18 Remo 15 16 3 6 7 19 27 -8

19 Mirassol 13 15 3 4 8 17 23 -6

20 Chapecoense 9 15 1 6 8 16 30 -14

17ª RODADA
SÁBADO (23)

17h São Paulo x Botafogo
(Morumbis)

17h Vitória x Internacional
(Barradão)

19h Mirassol x Fluminense
(Maião)

19h Grêmio x Santos
(Arena do Grêmio)

21h Flamengo x Palmeiras
(Maracanã)

DOMINGO (23)

16h Cruzeiro x Chapecoense
(Mineirão)

16h Remo x Athletico-PR
(Mangueirão)

18h30 Corinthians x Atlético-MG
(Neo Química Arena)

20h30 Vasco x Bragantino
(São Januário)

SEGUNDA (25)

20h Coritiba x Bahia
(Couto Pereira)

16ª RODADA
RESULTADOS

Atlético-MG 3 x 1 Mirassol

Internacional 4 x 1 Vasco

Fluminense 2 x 1 São Paulo

Palmeiras 1 x 1 Cruzeiro

Santos 0 x 3 Coritiba

Botafogo 3 x 1 Corinthians

Bahia 1 x 1 Grêmio

Bragantino 2 x 0 Viutória

Chapecoense 2 x 3 Remo

Atlético-PR 1 x 1 Flamengo

Johan Carbonero (duas vezes) e 
com o lateral Alexandro Berna-
bei. O Gigante da Colina marcou 
com o atacante Andrés Gómez.

Já no duelo entre os tri-
colores carioca e paulista, 
melhor para o Fluminense, 
que fez 2 a 1 no São Paulo, 
no Maracanã. Os atacan-
tes John K ennedy  e Agus-
tín Canobbio marcaram os 
gols pelo Flu, enquanto o  
zagueiro Dória diminuiu 
para o São Paulo.

Com o resultado, o Flu-
minense soma 30 pontos, 
um a menos que o vice-lí-
der Flamengo, e ocupa a 3ª  
colocação.  O São Paulo, 
com 24 pontos, chegou ao 
terceiro jogo sem vitória no 
Brasileirão. 

Contra o Fluminense, o 
time foi dirigido pelo auxi-
liar Milton Cruz, interino 
após a demissão de Roger 
Machado na última quar-
ta-feira (13). O substituto, 
Dorival Júnior, foi anun-
ciado na sexta-feira (15). 

Fluminense leva 
a melhor no duelo 
dos tricolores

RESULTADOS

Flamengo 1 x 0 Fluminense

América-MG 0 x 2 Atlético-MG

Grêmio 3 x 0 Mixto-MT

Bahia 3 x 0 Internacional

Santos 0 x 1 Bragantino

Ancelotti anuncia convocação 
definitiva nesta segunda, às 17h




